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Caribé, os desdobramentos
ainda seguem. Nas primeiras
horas de ontem (29), a Polí-
cia Federal (PF), junto com o
apoio das Polícias Militar e
Civil do estado da Bahia de-
flagraram a operação Tempo-
ral. Durante o cumprimento
dos 12 mandados,dois sus-
peitos morreram.Houve tam-
bém as apreensões de celu-
lares, munições e duas
armas.Uma delas, um revól-
ver calibre 38.

Um dos homens mortos
durante confronto na opera-
ção foi Pablio Ribeiro de
Moura.Segundo informações
da Secretaria de Segurança
Pública do estado (SSP-BA),
ele era intitulado como “puxa-
dor de bondes” de uma fac-
ção. O suspeito tinha passa-
gens por porte ilegal de arma
de fogo e era denunciado pelo
Ministério Público Estadual
(MP-BA) por tráfico de drogas
e associação criminosa. Pa-

ais de dois me-
ses após a ope-
ração no bairro
de Valéria, que
vitimou o policial
federal Lucas
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Ação é parte do desdobramento da operação em Valéria que culminou na morte de um policial

COLETIVA
Foram cumpridos 12 mandados, dois suspeitos morreram e duas armas foram apreendidas

blio costumava ostentar fotos
com armas de grosso calibre
nas redes sociais e liderava
grupos para atacar rivais na
região do Subúrbio Ferroviá-
rio, mais precisamente na re-
gião de Valéria.O outro ho-
mem morto durante a opera-
ção, a PF divulgou somente
que aconteceu no bairro de
Paripe.

O delegado e subsecre-
tário de Segurança Pública,
Marcel Oliveira, explicou so-
bre o foco da operação du-
rante coletiva realizada na
sede da Polícia Federal, em
Água de Meninos. “O objetivo
da operação é responsabili-
zar os criminosos envolvidos
direta ou indiretamente na
operação do dia 15 de se-
tembro. Não só os que esta-
vam em campo e que atira-
ram contra as forças polici-
ais, mas os supostos man-
dantes da ação também”,
pontuou o delegado. Marcel
ainda garantiu que a opera-
ção ainda não se encerrou e
todos os alvos dos manda-
dos expedidos são de rele-
vância e de posição de im-
portância dentro da organi-
zação criminosa e que esta-
vam envolvidos no evento em
setembro serão localizados.

Toda investigação foi con-
duzida pelo delegado da PF
Diego Gordilho. O delegado
enfatizou que pouco mais de
dois meses após a situação
na região do bairro de Valé-
ria, a investigação conseguiu

reunir diversas informações e
elemento probatórios para
executar a operação. “Conse-
guimos cumprir todos os
mandados. A apreensão de
mídias (celulares) vai corro-
borar e robustecer as investi-

gações que ainda não se en-
cerraram. Elas irão continuar
e a Polícia Federal vai entrar
na fase de análise de todo o
material arrecadado, a fim de
continuar na perseguição pe-
nal”, pontuou Gordilho.
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O delegado federal ainda
salientou que todos os alvos
pertencem a uma única fac-
ção criminosa. Além disso, o
modus operandi da organiza-
ção criminosa é buscar o en-
frentamento perante as forças
de segurança pública.

Questionado sobre a
transferência de alguns dos
alvos dos mandados cumpri-
dos dentro do sistema prisi-
onal, o comandante da ope-
ração reforçou que não pode
divulgar o esquema de trans-
ferência prisional, por conta
das investigações. Mas res-
saltou que a transferência
dos suspeitos para presídi-
os federais fora do estado
tem uma importância funda-
mental. Dificultando a comu-
nicação e a logística, além da
cadeia do comando, das or-
ganizações criminosas.

A operação, que visou
atingir os criminosos que par-
ticiparam do evento no dia 15
de setembro, cumpriu 12
mandados de busca e apre-
ensão, sendo oito de prisão.
Os mandados foram cumpri-
dos nas localidades do Su-
búrbio Ferroviário de Salva-
dor, em Abrantes, na região
metropolitana, além do muni-
cípio de Coração de Maria.
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Grupo atacadista é apontado por sonegar imposto
Uma operação deflagra-

da pelo Ministério Público do
Estado da Bahia (MP-BA) em
parceria com a Polícia Civil, na
manhã de ontem, desbaratou
um esquema de sonegação
fiscal envolvendo um grupo
atacadista de alimentos que
na Bahia causou um prejuízo
ao erário público de R$ 78
milhões.  O montante, no en-
tanto, pode ser maior e che-
gar a R$500 milhões.

A organização criminosa
tinha ramificações não só em
cidades baianas mas tam-
bém em São Paulo e no Pa-

raná. Além de oito mandados
de busca e apreensão, a ação
ontem resultou na prisão em
Salvador de um empresário
do ramo que atuava em Cruz
das Almas. Por determinação
da Justiça, houve bloqueio de
bens de todos os investiga-
dos, que chega a R$ 38 mi-
lhões.

Denominada de Opera-
ção Nobreza, a ação contou na
Bahia com a participação de
cinco promotores de Justiça,
seis delegados de Polícia, 28
policiais da Dececap/Draco,
seis servidores do Fisco Es-
tadual e seis policiais da
Companhia Independente de
Polícia Fazendária (Cipfaz). No

Paraná, a operação foi defla-
grada com o apoio do
Gaesf do Gaeco do Ministério
Público do Estado do Paraná,
com três promotores de Justi-
ça, quatorze policiais e dois
auditores da Secretaria da
Fazenda daquele estado. 

De acordo com o titular do
Grupo de Combate à Sonega-
ção Fiscal e aos Crimes con-
tra a Ordem Tributária, Econô-
mica, as Relações de Consu-
mo, a Economia Popular e os
Conexos (Gaesf), do MP-BA,
Cláudio Jenner Bezerra,  as
investigações   ainda  buscam
a titularidade real do esque-
ma ilícito.

Segundo ele, a ramifica-

ção do grupo atacadista, den-
tro do estado da Bahia, se ini-
ciou no distrito de  Humildes e
em Cruz das Almas, onde foi
cumprido mandado de prisão. 
 ”Os operadores locais do es-
tado da Bahia atuavam nessas
regiões. Obviamente que es-
sas duas cidades eram sede,
mas isso era distribuído par
todo interior. Pessoas que tra-
ziam mercadoria sem nota fis-
cal e sem recolhimento de im-
posto, repassavam a mercado-
ria com preços vantajosos a
comerciantes de lugares mui-
to grandes”, detalhou.  

Bezerra não descarta a
existência de mais ramifica-
ções e ressalta que a atuação

no combate à sonegação fis-
cal vai continuar. “A atuação
desse grupo criminoso avan-
ça para outros estados, mas
a Bahia foi o primeiro estado
que identificou pontos cruciais
dessa organização criminosa
que  tem trazido enorme pre-
juízo ao erário baiano. Conse-
guimos conectar esses fatos
a outros estados tanto em São
Paulo como no Paraná, locali-
zamos pontos cruciais. Não
só o estado mas a população
como um todo sofre porque a
evasão de impostos visa pre-
judicar a aplicação de
políticas  para a sociedade”,  
declarou o promotor de Justi-
ça, Cláudio Jenner Bezerra.

Conforme Sheilla Meire-
les, da Inspetoria Fazendária
de Investigação e Pesquisa  
(INFIP), as suspeitas em tor-
no da atividade ilícita surgiram
em 2019, e desde então, vem
se investigando o grupo ata-
cadista. A fraude teria
sido originária no estado do
Paraná, quando se notou que
o grupo atacadista atuava com
uma sede em São Paulo, mas
também em outras cidades
para dificultar sua localização. 
 ”Foi identificada grande mo-
vimentação de notas em 2019,
quando a empresa iniciou, 
 sem pagamento de impostos
e sem informação econômi-
cas e fiscais”, conta.
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